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Em 24 de agosto de 2003, chegaram à cidade de Buenos Aires, os delegados da Bolívia, Brasil, 
Chile, Colômbia, Equador, Estados Unidos, El Salvador, Espanha, Guatemala, Honduras, Para-
guai, Peru, Portugal, República Dominicana e Uruguai, para participarem da XVI Conferência 
Ibero-Americana de Editores de Publicações Militares. Um evento que, há 16 anos, constituiu-se 
em um verdadeiro foro acadêmico, capaz de analisar de maneira intrínsica, o papel que desem-
penham as publicações militares no âmbito institucional.

No dia seguinte foi realizada a cerimônia de abertura no Edifício Libertador, sede do Estado-
Maior Geral do Exército. O ato foi presidido pelo Diretor do Estado-Maior, General de Brigada 
Gonzalo Angel Palacios. Logo após os delegados foram recebidos pelo Subchefe da Instituição, 
General de Brigada Mário Luis Chretien. Os trabalhos foram realizados nas dependencias do 
próprio hotel, onde os conferencistas abordaram o tema: As Publicações Militares como Ferra-
mentas que Contribuem para o Cumprimento da Missão dos Exércitos Ibero-Americanos.

Como marco apropriado da sua estada em Buenos Aires, os delegados  fizeram um passeio 
turístico pela cidade e visitaram também o Colégio Militar da Nação.

No dia 28 de agosto, último dia da Conferência, foram aprovados e assinados os acordos cor-
respondentes. Posteriormente, presidida pelo Diretor do Estado-Maior, foi realizada a cerimônia 
de encerramento. O evento culminou com uma reunião de despedida realizada no Regimento de 
Granadeiros à Cavalo “General San Martín”.

Para finalizar pode-se afirmar que o valor e os frutos destas jornadas são múltiplos, já que 
a importante conceitualização obtida nas conferências, debates, sessões de trabalho e outros 
encontros informais, se uniu à atmosfera de camaradagem que caracterizou a Conferência. Sem 
dúvida, o clima de amizade e entendimento gerou criatividade, projetos e idéias, sendo tudo isso 
compartilhado por homens e mulheres — com valores e vocações comuns — representantes de 
instituições orientadas para uma plena integração, cooperação e amizade entre países irmãos. 


